
ATA N° 02/2016 1 

Às 14h52min do dia 02 de dezembro de 2016 deu-se início a 2° reunião ordinária do 2 
Conselho Consultivo da ESEC Taim. O Sr. Henrique deu as boas vindas, fez a leitura e 3 

aprovação da ATA 01/2016 e confirmação de quórum. O primeiro assunto a ser tratado 4 

foi a ampliação. O Sr. Henrique informou que a proposta voltou para diretoria e ao 5 
longo do semestre foram realizadas várias idas e vindas para ajustes técnicos do resumo. 6 

Este ainda comentou, que neste meio tempo o Ricardo Soavinski, que era dos recursos 7 
hídricos virou presidente do ICMBio e ele tem um compromisso com essa ampliação. 8 
Explicou que agora a proposta vai para o MMA e o risco que corre na parte política é a 9 
ZA, eles não chegaram a tirar da proposta, mas foi cogitado isto. Estamos fazendo um 10 
esforço para que saia junto até porque já teve um trabalho muito grande do conselho 11 

para isso. O Sr. Henrique sugeriu que assim que chegar no MMA quem puder 12 
pressionar será bom porque a pressão política nesta hora é muito importante. O segundo 13 

assunto a ser tratado foi o Plano de Manejo. O Sr. Henrique comentou que a proposta é 14 
bem simples para dentro da UC. Explicou que já foi realizada a primeira reunião logo 15 
após o seminário dos 30 anos e nesta reunião foi definido os seguintes alvos de 16 

conservação: hidroperíodo/Lagoa Mangueira, qualidade de água e áreas úmidas, praias 17 

costeiras, dunas, matas secas (arenosas), campos secos (áreas que não inundam), fauna 18 
impactada por atropelamento, campos litorâneos (Caçapava). E que depois isso vai ser 19 

levado para uma oficina maior de pesquisadores e posteriormente para o Conselho. Sr. 20 
Henrique explicou que estamos ainda resolvendo como gastar o orçamento que temos 21 
de 300 mil para o plano de manejo, mas estamos tocando a agenda com a equipe técnica 22 

e apoio da universidade. Também informou que nós vamos fazer a parte de subsídios 23 
para o regramento da ZA trazendo todas as legislações existentes. A única questão é que 24 

o ICMBio decidiu que não será mais feita reunião sobre o PM até que saia a ampliação. 25 

André Bacelo (Representante do Sindicato Rural de Santa Vitória do Palmar) quer saber 26 

o que está acontecendo na prática com os produtores que estão na ZA. O Sr. Henrique 27 
disse que terá uma pauta específica para isto. André Oliveira (Comitê de Gerenciamento 28 

das Bacias Hidrográficas da Lagoa Mirim e do Canal São Gonçalo) perguntou se existe 29 
algum documento desta reunião para que pudessem entender melhor. Henrique disse 30 
que enviará o relatório que a Desireé elaborou. O terceiro assunto a ser tratado foi o 31 

Centro de Visitantes. O Sr. Henrique mostrou o projeto do Centro de Visitantes e 32 
explicou que este prevê estacionamento, um recuo para o ônibus, passarela de concreto 33 

passando pela mata e chegando no mirante e vai até o centro de visitantes. Explicou que 34 
têm 3 blocos de obras, o centro de visitantes, a passarela e o estacionamento, e mostrou 35 
os valores das obras. Comentou que temos já recurso de R$ 1.100.000,00 de 36 

compensação da Eletrosul. E que a empresa é que faz a execução da compensação então 37 
a tendência é ser mais ágil. O Sr. Henrique falou que no mês passado houve a visita do 38 

Coordenador de Visitação do ICMBio aqui e gostou muito do sistema de visitação e 39 
sugeriu que não se fizesse o prédio no momento. E que depois se buscasse apoio com 40 

iniciativa privada, pois o momento econômico não está bem. O Sr. Henrique falou que 41 
11 pessoas foram demitidas aqui na UC devido à crise econômica. Então temos receio 42 
de fazer um prédio que exigirá limpeza, vigilância, etc, nesse momento de crise. O 43 
prédio seria um portfólio da UC muito grande, mas estamos receosos. O Sr. Paulo 44 
Arruda (Representante do Sindicato dos Empregados do Comércio de Rio Grande) 45 

entende que teria que fazer o prédio primeiro, porque se não fizer agora não faremos 46 
mais nada, pois o enxugamento da máquina pública vai ser muito grande. O Sr. 47 
Henrique fala que provavelmente receberá um recurso dessa importância referente à 48 
Linha de Transmissão 2. E que está receoso, pois teremos mais um prédio para cuidar. 49 



Atualmente os servidores estão fazendo o serviço de vigilância. O Sr. Luciano 50 

(representante da SEMA) pergunta se inicialmente não seria interessante fazer a 51 

passarela e depois pensar no resto. Paulo Duarte (representante da FEPAM) disse que a 52 
estratégia seria fazer o conjunto e problemas sempre vai ter. Este acha que 53 
estacionamento e passarela não demandam tanto cuidados. O Sr. André Bacello acha 54 
que a preocupação do Henrique é extremamente pertinente. O Sr. Cléber (Representante 55 
da FURG) acha que temos uma série de problemas, mas uma das funções do Taim é 56 

fazer Educação Ambiental. Este acha que a passarela em si já é um atrativo e já dá para 57 
fazer uma série de observações e também seria necessário estacionamento. No entanto, 58 
acha que o paisagismo é dispensável, pois está saindo muito caro. O Sr. Iorque 59 
(Representante do IPAC) disse que fica inclinado a votar pela passarela, pois seria o 60 
primeiro ponto visual. O Sr. Paulo Duarte acha que outra discussão seria pensar como 61 

vai funcionar o prédio do centro. O Sr. Henrique disse que no início conversou com a 62 
prefeitura, mas a coisa não andou. Ficou encaminhado que a passarela e estacionamento 63 

seriam construídos primeiro. O quarto assunto a ser tratado foi as Práticas Sustentáveis 64 

na ZA. O Sr. Henrique comentou que estamos com os monitores turísticos que estão 65 
operando. Também comentou que estamos com 2 ideias de trilhas novas. Uma foi ideia 66 
deste coordenador que veio, para fazer uma trilha maior nas figueiras. E temos outra 67 
ideia de fazer uma trilha aquática, mas temos que pensar mais e agregar o pessoal da 68 

pesca. O Sr. Henrique falou que outra proposta é fazer um projeto de capacitação nas 69 
duas cidades com as pousadas, táxis, etc. de receptivo para os passeios para o Taim. O 70 

Sr. Paulo Arruda acha que tinha que sair uma recomendação do conselho para que o 71 
município regre a orla da Capilha para evitar a ocupação na beira da barranca que está 72 
se expandindo. E convidar o secretário de meio ambiente e habitação. Ficou decidido 73 

que isto será feito. O Sr. Henrique comentou que estamos fazendo um projeto com a 74 
EMBRAPA de manejo sustentável com o gado. Este falou que essa agenda da pecuária 75 

está andando muito bem. A área demonstrativa do Cláudio aumentou e a Trevo 76 
Florestal também entrou neste projeto. O Sr. André Bacelo perguntou como fica a taxa 77 

de financiamento para as áreas menores. O Sr. Henrique disse que não teve nenhuma 78 
repercussão sobre o assunto. Explicou que entramos primeiro no terreno de ver ser dá 79 

certo e vimos que dá muito certo. O Sr. André Oliveira disse que seria interessante o 80 
Sindicato Rural de Santa Vitória do Palmar fazer uma aproximação com o Projeto ABC. 81 

O Sr. Mauro (Representante dos Produtores Rurais de Curral Alto e Albardão) salientou 82 
que a participação do entorno foi muito grande e mostrou que o pessoal tem interesse 83 
principalmente pela qualidade do trabalho da EMBRAPA. Agora o Sr. Claudio está 84 
entrando com a soja orgânica. Estamos buscando recursos junto à empresa Iara. O 85 
principal recurso a ser usado é adubo. O Sr. Paulo Arruda disse que a Iara doou muito 86 

adubo para a Prefeitura. Henrique acha que podemos fazer esse pedido em conjunto, 87 
mas tem que vir essa demanda das associações. O Sr. Henrique disse que a EMATER se 88 

juntou ao projeto e começou a fazer multiplicação. E ainda comentou que no próximo 89 
dia 14 terá uma reunião aqui da EMATER só sobre carrapato, que foi uma demanda dos 90 
produtores. O Sr. Henrique comentou que o mapeamento de solo está pronto. Com 91 

relação a outorga da água, explicou que na última reunião com o Meirelles/RH ficou 92 

combinado que eles iriam colocar 3 réguas: uma na mangueira, uma aqui e outra lá no 93 
sul, pois estas 3 regras dão um balanço pela questão dos ventos. E começar a rodar o 94 
modelo para começar a entender. O Sr. Henrique falou que a novidade é que 95 
pretendemos reativar o Fórum Mirim-Mangueira. Este foi o primeiro fórum a ser criado 96 

no Estado e criou as regras que estão vigentes até hoje. Henrique explicou que estamos 97 
preocupados, pois com a pesca estamos trabalhando só com a repressão. Essa é uma 98 

tentativa para avançarmos em uma agenda de sustentabilidade do setor. Outra iniciativa 99 



é um projeto com artesanato para que seja agregado com o ecoturismo para dar retorno 100 

de geração de renda para a comunidade. O Sr. Geremias (Representante da Associação 101 

dos Usuários da Bacia Hidráulica das Lagoas Caiubá-Flores) falou para pensarmos em 102 
fazer uma parceria com o pessoal do artesanato para manter o prédio do centro de 103 
visitante. O quinto assunto a ser tratado foi a BR 471. O Sr. Henrique comentou que até 104 
o final de novembro já ocorreram 263 mortes, chamando atenção para o mês de maio 105 
com 89 mortes de capivara. Este ainda comentou que o DNIT prometeu e terminou as 106 

telas, mas o outro lado tem furos. Os brigadistas estão tapando alguns desses buracos. 107 
Estamos pensando nas barreiras New Jersey, mas o DNIT não respondeu até hoje, 108 
apesar de ter sido reiterando o oficio. O Sr. Henrique comentou que conversou com o 109 
Ministério Público e este se comprometeu de multar o DNIT por todos os animais que já 110 
foi atropelado desde o início do projeto, criminalizando os dirigentes. E estamos 111 

pensando em multar junto com o MP. Enviamos o projeto para o IBAMA e este se 112 
manifestou favorável e enviou manifestação favorável ao DNIT. O Sr. Paulo Duarte 113 

perguntou se não conseguimos conversar com o DNIT Regional. O Icmbio ficou de 114 

agendar essa reunião com o Dnit Regional. O sexto assunto a ser tratado foi a proteção. 115 
O Sr. Henrique informou que estamos com 12 brigadistas por um período de 5 meses. 116 
Ainda informou que três incêndios já foram controlados e que é um ano que estamos 117 
receosos. Comentou que estamos coibindo bastante a atividade de caça. Na beira da 118 

praia é 100% de certeza no fim de semana que vai pegar. Explicou que foram 8 119 
operação com o batalhão da PATRAM, 4 prisões em flagrantes, 11 autos de infrações, 6 120 

operações de rotina, 10 embarcações e 14 cães apreendidos, 2000 metros rede 121 
apreendidos, controle de espécies invasoras – mamona, pinnus. Comentou ainda que 122 
paramos de queimar as redes e que agora estamos doando para escolas, presídios, etc. O 123 

sétimo assunto a ser tratado foi o aniversário do Taim. O Sr. Henrique falou que foi 124 
realizado com as escolas da região, além de evento na Assembleia Legislativa do Estado 125 

para inaugurar as aquarelas e o calendário. Houve ainda uma mateada na Capilha com o 126 
apoio da Prefeitura – SMMA – Rio Grande, Seminário de 30 anos e workshop do Plano 127 

de Manejo organizados com a FURG, NEMA e ICMBio,  homenagem na Câmara de 128 
Vereadores e um churrasco com apoio da comunidade e Prefeitura Municipal de Rio 129 

Grande. O Sr. Henrique apresentou as doações feitas pela comunidade e ficou a 130 
disposição para mostrar a planilha de gastos. A planilha foi repassada e discutida pelo 131 

Conselho, sem ressalvas. Este ainda falou que homenageamos os servidores mais 132 
antigos. O último assunto a ser tratado foi Assuntos gerais. O Sr. Iorque perguntou qual 133 
a posição do ICMBio em relação a essa nova linha de transmissão. O Sr. Henrique disse 134 
que a unidade se manifestou no processo. Ele falou que como já tinham feito uma 135 
circuito duplo aqui então eles não haverá nenhuma intervenção na unidade e nem no 136 

entorno imediato. Comentou também que ambientalmente é prejudicial, pois vai ter 137 
mais uma barreira. O Sr. Paulo Duarte falou que tudo passa por licenciamento pelo 138 

município e que a sociedade tem que tensionar. Este ainda acha que os municípios 139 
deveriam pensar onde deveriam ser localizados os parques eólicos e quais áreas 140 
deveriam ser isentas desses empreendimentos, principalmente em Santa Vitória do 141 
Palmar. O Sr. Paulo Arruda disse que tem que ter uma compensação maior para o 142 
produtor e que tem que haver uma certa resistência. O Sr. André Bacelo disse que não 143 

poderia se manifestar, pois não conversou com os produtores de Santa Vitória do 144 
Palmar. O Sr. Renato Reis ficou de mandar vários documentos que foram encaminhados 145 
pela comissão. O Sr. Paulo Arruda acha que é um problema nosso. Disse que não foi 146 
consultada a comunidade e a parte ambiental também tem muito interesse nisso. Acha 147 
que o conselho tem necessidade de fazer essa discussão junto com os interessados. O Sr. 148 



Henrique disse que vamos aguardar a documentação dos conselheiros e a provocação 149 

por parte do conselho. A reunião encerrou-se as 17:20. 150 


